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ESTRANGED FROM ONESELF, 
ESTRANGED FROM THE OTHERS: 
INVESTIGATING THE FEELING OF 
DEPERSONALISATION ON SELF-OTHER 
MIRRORING

ABSTRACT
When I walk, when I sing, when I fall and feel pain in my arm, I am 

immediately aware of my emotions and bodily feelings as my own. Bodily 
self-awareness, the feeling that our subjective experiences are bound to a 
“real me” or “self” inside my body is a key feature of the human mind. But 
what happens when the “me” inside gets disconnected from its bodily roots?

Disembodiment is a fascinating and intriguing phenomenon, typically 
manifesting as a disruption of bodily self-awareness which induces a 
disturbing feeling of self-detachment or “depersonalisation”. Estrangement 
from one’s bodily self and one’s physical and social environment triggers 
persistent and highly distressing feelings of alienation. Depersonalization and 
self-detachment are the third most common psychological and psychiatric 
symptoms (after anxiety and low mood) following severe stress, traumatic 
life events or drug use, especially amongst young people. Yet, despite its high 
prevalence in the general population, the impact of this phenomenon is still 
poorly understood and relatively understudied.

The overarching goal of our project is to explore the relationship 
between (dis)embodiment, self-consciousness and social isolation. A better 
understanding of the impact of this disconnectedness from one’s bodily self 
on the mirroring of others’ emotions could help to develop better theoretical, 
empirical and interventional tools in order to address the crucial and urgent 
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challenges raised by DP, which is a source of great distress for those who 
experience it. The expected scientific outputs of this project will thus have 
far-reaching consequences not only for philosophy of mind, but also social 
cognition, psychophysiology and psychopathology.

RESUMO
Sempre que andamos, cantamos, tropeçamos ou nos magoamos, temos a 

consciência imediata de que tais emoções e sensações corporais são nossas. A 
consciência do próprio corpo, o sentimento de que as experiências subjetivas 
estão ligadas a um “eu real”, um “eu” dentro do meu corpo são uma caracte-
rística essencial da mente humana. Mas o que acontece quando o “eu” dentro 
de mim se desliga das suas raízes corporais?

O (des)encorporar” é um fenómeno tão fascinante quanto intrigante que, 
por norma, se manifesta como uma perturbação da autoconsciência corporal 
que gera uma sensação perturbadora de autodistanciamento e “despersona-
lização”. O estranhamento do próprio eu corpóreo, bem como do ambiente 
físico e social, despoleta sensações constantes e angustiantes de alienação. A 
despersonalização e o autodistanciamento são o terceiro sintoma psicológi-
co e psiquiátrico mais comum (depois da ansiedade e do mau humor) logo 
a seguir ao stress agudo, aos eventos traumáticos e ao consumo de drogas, 
principalmente entre os jovens. Ainda assim, e não obstante a sua elevada 
prevalência na população em geral, o verdadeiro impacto deste fenómeno é 
ainda pouco conhecido e relativamente pouco estudado.

O objetivo principal do presente projeto é explorar a relação entre o (des)
encorporamento, a autoconsciência e o isolamento social. Uma melhor com-
preensão do impacto desta “dissociação” do eu corporal no espelhamento das 
emoções do outro poderá contribuir para o desenvolvimento de instrumen-
tos teóricos, empíricos e de intervenção, decisivos para enfrentar os desafios 
urgentes colocados pelo transtorno de despersonalização, que constitui uma 
fonte de enorme angústia para quem o experiencia. Assim, espera-se que os 
resultados deste projeto alcancem de modo significativo não apenas a filosofia 
da mente, mas também a cognição social, a psicofisiologia e a psicopatologia.


